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RESUMO: Todos os dias presenciamos drásticas mudanças climáticas, com períodos desregulados 

de frio e calor, com temperaturas excessivamente altas e tempestades. Tudo isso provém de 

desmatamentos e destruições das matas, florestas e queimadas, e o estudo do Ñandereko Kaiowá, 

neste sentido, busca dar importância e entender o conhecimento milenar e tradicional de um povo 

que existente a mais de mil e quinhentos anos. Para os indígenas o modo de valorizar e proteger a 

natureza, cada árvore, nascentes, rios, é muito sagrado, sendo perceptível a diferença cultural que 

existe entre os dois lados, ou seja, entre os karaí( não indígenas ) e indígenas. Constatamos que para 

os karaís tudo é muito substituível, tudo é feito de modo sintético em laboratórios e o que eles não 

conseguem “criar", aprisionam em zoológicos como a entretenimento. Para os karaí, uma diferença 

na divsisão espacial, que consiste na destinação de áreas para preservação (parques “protegidos”), 

áreas de moradia (cidade) e áreas para produção (fazendas). Para nós, indígenas, tal divisão não 

existe, pois a mãe Natureza é única, o que vem dela não pode ser substituível tão facilmente, 

devemos dar importância e entender que cuidar e preservar significa cuidar do futuro das gerações 

futura e cuidar do planeta. Concluí-se que para os indígenas não existe nenhuma divisão, tudo é 

uma coisa só e tem seu valor, devemos proteger enquanto há tempo, se não às consequências serão 

graves e irreversíveis, não podemos buscar lucrar com a natureza, só o fato de respirarmos oxigênio 

já nos faz ter que agradecer a natureza por esse privilégio. 
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